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O objetivo do trabalho foi avaliar qual método proporciona melhor pegamento e 
enraizamento de mudas de videira após a enxertia. Foram feitas 200 estacas de 
uva submetendo 100 estacas ao processo de forçagem e outras 100 estacas para 
enraizar em estufa climatizada (não forçagem). Verificou-se nas estacas o 
pegamento, o número de raízes e o tamanho das três maiores raízes. A utilização 
do método de forçagem não apresentou melhores resultados que o sistema 
convencional. O pegamento da enxertia foi baixo, cerca de 60 por cento.  
 






The objective of this work was to evaluate which method provides better glue and 
rooting of grapevine after the grafting. 200 stakes of grapes were submitted by 
subjecting 100 stakes to the forcing process and another 100 stakes to be rooted in 
an air-conditioned greenhouse (non-forcing). The pegs, the number of roots and the 
size of the three largest roots were verified on the cuttings. The use of the forcing 
method did not perform better than the conventional system. The grafting glue was 








INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
No Alto Vale do Itajaí e em outras regiões de Santa Catarina está se 
procurando alternativas que viabilizem a permanência do pequeno produtor na 
  
propriedade com o mínimo ou mesmo nenhum uso de agrotóxicos. Em Santa 
Catarina bem como no Alto Vale e região estão sendo realizados plantios de 
diversas frutíferas com objetivo comercial, com produção destinada tanto à 
indústria, quanto ao mercado in natura.  
Frutíferas de clima temperado têm sido plantadas e necessitam de 
pesquisas para seu estabelecimento. A Viticultura tem despertado interesse de 
muitos produtores na região, especialmente uva para mesa e para produção de 
suco.  
Para o desenvolvimento de uma vitivinicultura rentável, é fator 
preponderante que os vinhedos sejam implantados com mudas de boa qualidade, 
com sanidade e pureza varietal comprovada e dentro dos padrões estabelecidos 
pela legislação oficial.  
Uma das principais vantagens obtidas pela enxertia é a manutenção das 
características genéticas da planta. A enxertia, assim como qualquer outro método 
de propagação vegetativa, permite manter as características das plantas (cultivar 
ou clones superiores) que estão sendo propagadas, mantendo o valor agronômico 
das mesmas e, consequentemente, produzindo plantas mais uniformes. Essa 
uniformidade está relacionada à floração, à frutificação e às características de 
crescimento, que, normalmente, não são mantidas quando propagadas por 
sementes. (HARTMANN et al., 2002). Além disso, são uniformes também em 
relação ao porte da planta e quanto às exigências edafoclimáticas (solo e clima) e 
tratamentos fitossanitários (NACTHIGAL et al., 2005).  
Este trabalho visa conhecer a influência do método de condicionamento das 
mudas de videira no pegamento da enxertia para obtenção de mudas de qualidade 






O experimento foi conduzido na estufa climatizada do IFC- Campus Rio do 
  
Sul (27º 12’ 51’’ S; 49º 38’ 35’’ W; 690m de altitude). Foram utilizadas estacas de 
porta-enxerto Paulsen . 
 O delineamento adotado foi o inteiramente casualizado, em esquema fatorial 
de 2 x 2, sendo dois tipos de condicionamento (com e sem câmara de forçagem) e 
duas cultivares, “Niágara” e “Bordo”. Cada tratamento teve cinco repetições 
constituidas por 10 estacas, totalizando 200 mudas enxertadas.. 
 O método de enxertia utilizado foi a em “ômega”. Após a realização das 
enxertias, 50% das mudas foram encaminhadas para uma câmara de forçagem a 
25°C por 20 dias acondicionadas em sacos contendo maravalha umedecida e o 
restante das mudas colocadas a enraizar diretamente no tubete e foram colocadas 
em uma estufa. As estacas enxertadas foram colocadas em tubetes com 7,0 x 20,0 
cm, contendo substrato comercial tipo “Plantmax”, enterrando-se 1/3 do 
comprimento das mesmas e mantendo-as sob nebulização. Os enxertos foram 
fixados com fita plástica e protegidos com parafina líquida. Aos 30 dias após a 
instalação do experimento, foram feitas as avaliações da porcentagem de 
enraizamento e do pegamento dos enxertos. Aos 60 dias foram avaliados a 
porcentagem de enraizamento, porcentagem de pegamento dos enxertos, número 
de folhas e número de raízes emitidos do porta-enxerto. As estacas com enxertos 
aparentemente pegos foram transplantadas para sacos de polietileno pretos 
perfurados de 18 x 30 cm. Aos 110 dias após a enxertia, foi feita a avaliação do 
índice de sobrevivência dos enxertos, e tamanho médio das raízes. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 
Foi verificado que o tratamento sem forçagem obteve melhor resultado, 
diferindo significativamente comparado ao tratamento com forçagem (Figura 1e 2). 
Segundo Manica e Pommer (2006), nas primeiras semanas após enxertia, a 
umidade do substrato deve permanecer alta, pois a perda de água é elevada 
devido ao aumento da temperatura na câmara de forçagem e que o fotoperíodo de 
  
luz deve ser de 16 horas e escuro de 8 horas. Desta maneira, pode-se justificar o 
pior resultado encontrado para o tratamento com forçagem deste trabalho, pois a 
umidade do substrato encontrava-se baixa e as estacas enxertadas permaneceram 
24 horas no escuro. 
 
 
Figura 1. Avaliação do número médio de raízes em diferentes acondicionamentos 
 
 






Neste o método de forçagem sob a metodologia empregada neste trabalho 
não foi o mais adequado para produção de mudas enxertadas em ômega em 
videiras. O pegamento das estacas foi baixo, em torno de 60% em média para todo 
as estacas analisadas. 
Agradecemos ao CNPq/IFC pelo financiamento do projeto através do edital 





HARTMANN, H. T.; KESTER, D. E.; DAVIES JR., F. T.; GENEVE, R. L. Plant 
propagation: principles and practices. 7. ed. New Jersey: Prentice Hall. 2002. 880 p. 
  
MANICA, I., POMMER, C.V. Uva: do plantio a produção, pós-colheita e mercado. 
Porto Alegre, 2006. 185p. 
 
NACHTIGAL, J. C.; FACHINELLO, J. C.; HOFFMANN, A. Propagação vegetativa 
por enxertia. In: FACHINELLO, J. C.; HOFFMANN, A.; NACHTIGAL, J. C. (Ed.). 
Propagação de plantas frutíferas. Brasília, DF: Embrapa Informação Tecnológica. 
2005. p. 111-147. 
 
